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O GOLPE DE MESTRES 

A sensualidade de uma linda dança- 
rina e a força de um guerreiro alia- 
das aos truques de um mago são 
usados pelos três para roubar uma 
vila inteira. Argumento, Don Glut; 
arte, Hal Santiago 56 

A GARGANTA DA MORTE 

Argumento, Roy Thomas; arte, Da- 
vid Wenzel. O Rei Kull. de Valúsia, 
viaja através das eras para ajudar 
os pictos na luta contra as legiões 

66 


Capa: Earl Norem 


LUA DE SANGUE 

Argumento, Roy Thomas; arte, Er- 
nie Colon e Tony de Zuniga. Coman- 
dando um batalhão de aquilonia- 
nos numa campanha militar contra 
os pictos, Conan enfrenta a alta trai- 
ção de seu próprio chefe e as habili- 
dades de Sagayetha, o novo feiticeiro 
picto 4 
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O fato é consumado. Cessa o pranto co- 
pioso para dar lugar à mais desenfreada 
das gargalhadas. Em nossas hiborianas 
mãos repousa o sonho de eras: o póster 
mais fantástico que a Marvei brasileira já 
ofertou a seus fantásticos leitores ao longo 
destes sete anos de convívio intenso. Inspi- 
rado em Arnold Sckwarzeneger e em sua 
participação no Segundo filme sobre o cimé- 
rio — Conan, o Destruidor— essa obra-pri- 
ma ganhou vida pelas incríveis mãos de 
Carlos Chagas, um dos papas da ilustração 
nacional que trabalhou de forma exclusiva 
para o leitor brasileiro. Mas isso é só o co- 
meço. O presente que Papai Crom reservou 
para os malucos conanmaníacos só estará 
completo nos primeiros dias do ano que 
desponta, através da fantástica edição espe- 
cial colorida da Espada Selvagem, produzi- 
da num processo artístico diferente, em pa- 
pel especial e impressão apropriada. Ah! E 
mais aquelas biografias muito loucas que a 
gente vem anunciando até a exaustão. 

Décio Trujilo Júnior 

Gostaria que vocês me fornecessem o ende- 
reço de um curso de especialização em de- 
senhos como do Conan e outros do género. 
RAIMUNDO NONATO DE ALMEIDA 
R. Dom Carlos Gouveia, 82 
02616 • São Paulo - SP 
Seria difícil indicar apenas um curso de de- 
senho, já que nas principais cidades do 
Brasil existem inúmeras escolas. De qual- 
quer forma, uma que recomendamos, pela 
sua qualidade e por ser acessível a quase 
todos os candidatos a futuros génios, é a re- 
de do SESC — Serviço Social do Comércio. 
Sugiro que você se informe a respeito pra 
ver se lhe agrada. Quanto aos demais leito- 
res interessados em aperfeiçoar seu traço, o 
ideal é que procurem estudar, pois existem 
muitas escolas e dificilmente a gente apren- 
de sozinho. 

Queria pedir uma coisa: como adoro caste- 
los antigos, gostaria que eles não apareces- 
sem tão cortados e distantes, pra que a gente 
pudesse ter uma visão bem legal. É que eu 
tenho um lado místico, irreal, e acho que as 
histórias ficam muito mais chocantes quan- 
do pintam aqueles monstros fantásticos e os 
castelos, cheios de misticismo. Mas seria 
tão bom se cies aparecessem por inteiro e 
não tão pequenos. E possível? 

MARCOS DE V. FARIA 
R. Real Grandeza, 219 
22281 - Rio de Janeiro - RJ 


Acontece que os castelos criados por Busce- 
ma são apenas componentes do cenário das 
aventuras do bárbaro. Por esse motivo, eles 
sempre aparecem em segundo plano, já que 
o centro de toda a açâo é o cimério, seus 
amigos e inimigos. Quando a ocasião obri- 
ga, eles ganham destaque, mas essa ê uma 
situação excepcional. 

Por Crom! Vocês poderiam me dizer em 
que escola estudou esse tal de Buscema? Eu 
realmente não apenas leio as histórias dese- 
nhadas por ele, como vivo o personagem, a 
açáo. O cara é completamente maluco. 

ADMILSON G. DE MAGALHÃES 
R. Alzira Santana, 102 
78150 - Várzea Grande • MT 
Tudo o que todo conanmaníaco sempre quis 
saber sobre o artista que melhor retratou o 
cimério, dando a ele uma personalidade 
própria e criando uma imagem que ê identi- 
ficada à primeira vista, tudo sobre o inacre- 
ditável John Buscema vai ser contado nos 
mínimos detalhes na edição colorida espe- 
cial da Espada, nas bancas dentro de duas 
semanas. Mas é bom não esquecer que o 
excelente trabalho do John é realçado pela 
arte-final de génios como Alfredo Alcala — 
aliás, esse também vai estar biografado na 
edição colorida. 


Nos Pergaminhos Hiborianos já apareceram 
elogios pra todo mundo, de John Buscema a 
Barry Smith. Eu concordo, pois o pessoal 
merece isso e muito mais. Mas a minha in- 
dignação é com relação ao Roy Thomas. 
Nunca vi nenhum comentário, elogio, críti- 
ca ou seja lá o que for com relação a Roy. 
que eu coloco junto a Stan Lee e Jack Kirby 
como o grande inovador dos quadrinhos. 
Afinal, foi através dele que Conan veio pros 
quadrinhos. 

ADOLFO GUILHERME NETTO 
Pass. Waldemar Arouck, 19 
66000 • Belém - PA 
O Roy Thomas não é apenas um grande ar- 
gumentista, como também um verdadeiro 
escritor, dono de um texto inigualável. Seu 
trabalho sempre foi considerado excepcio- 
nal por onde quer que tenha passado, seja 
na Marvei, seja na DC, e muito da força 
dos personagens que ele já trabalhou se de- 
ve a seu poder de criação, narrativa e ela- 
boração do argumento. Na edição colorida 
de janeiro também estaremos falando dele, 
na seção de biografias. 


As histórias e desenhos publicados na Espa- 
da Selvagem são importados? Qual é o pro- 
cesso para serem adquiridos? Por que temos 
tio poucas revistas produzidas por desenhis- 
tas brasileiros? 

ADÍLSON LIAM 
R. Presidente Juscelino, 400 
13600 - Araras - SP 

Não apenas as histórias publicadas na Es- 
pada, como todas as aventuras que apare- 
cem nas revistas Marvei são produzidas nos 
Estados Unidos, onde funciona a sede da 
mais famosa editora de quadrinhos de todo 
o mundo. Pra que um artista tenha seu ma- 
terial publicado pela Marvei. ele tem que 
necessariamente trabalhar lá, não importa 
qual seja sua nacionalidade — hoje o escre- 
te marvelino tem americanos, canadenses, 
ingleses, porto-riquenhos, mexicanos, etc... 
Isso quer dizer que se um brasileiro agra- 
dar aos chefôes de lá, vai emplacar, porque 
o que importa é a qualidade. Pra pedirmos 
as histórias, fazemos um rigoroso estudo 
dos personagens, da cronologia, do gosto 
do nosso leitor e, a partir daí, chegamos a 
uma seleçâo de aventuras que encomenda- 
mos pras nossas publicações. Quanto à au- 
sência de material de artistas brasileiros em 
nossas bancas, a produção estrangeira 4 
muito maior e não há muitos quadrimstas 
brasileiros com material realmente de qua- 
lidade, competitivo. Esperamos que esse 
quadro mude, porque nada nos daria mais 
prazer do que publicar o trabalho de uma 
pá de artistas nacionais. 


Por que vocês não abrem um espaço na Es- 
pada Selvagem para a publicação de contos 
enviados pelos leitores? 

MARCOS ANTÔNIO MELO 
R. Bernardino de Campos, 38 
12700 - Cruzeiro • SP 
A idéia até que é boa. Acontece que isso vai 
envolver uma série de implicações como di- 
reitos autorais e seleção do material enviado 
à Redação. Mas o problema mesmo é que 
nas revistas Marvei só entram matérias pro- 
duzidas com a autorização da editora ameri- 
cana. Além do mais, a gente precisa saber se 
é do agrado do público do Conan, fanático 
por quadrinhos, ver algumas de suas pági- 
nas preenchidas por textos literários... 


Apesar de extremamente difícil, gostaria de 
falar alguma coisa sobre o Conan. O que me 
agrada nele é o fato de não ser um exemplo 
de bondade como os outros heróis, que che- 
gam a ser irritantes. Conan, com seus bra- 
ços musculosos e sua espada afiada, com 
sua natureza mercenária e traiçoeira, suas 
paixões ardentes e alucinantes é, na verda- 
de, o tipo de pessoa que todos temos dentro 
de nós e que não conseguimos botar pra fo- 
ra. Longa vida a Conan, o Senhor da Guer- 
ra, o divino e imortal guerreiro das monta- 
nhas da Ciméria. 

SIDINEY A. DA SILVA 
Rua E, 259 - IAPI 
06000 - Osasco - SP 

Depois das lindas palavras do Sidiney, só 
cabe a mim encerrar estes Pergaminhos por 
aqui. Boa sorte a todos os conanmaníacos. 
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A ESTRELA 
DE KHORALA 

Uma gema preciosa, em cujo co- 
ração de safira pulsa uma eterna 
chama... um anel que, na posse 
de uma boa pessoa, atrairá ou- 
tros de bom caráter para lutar por 
uma causa justa! 

Mas Conan vai precisar de muito 
mais que magia para libertar a 
Rainha de Ophir e enfrentar o po- 
deroso Conde Rigello. 

A Espada Selvagem 

de Conan n.°27. 

No próximo mês, nas bancas. 
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